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Câmara de SP
aprova CPIs
para investigar
gestão Nunes 

ENCHENTES NA MIRA

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou ontem, a criação
das duas primeiras Comissões
Parlamentares de Inquérito
(CPIs) desta legislatura. Uma de-
las terá a missão de investigar as
enchentes recorrentes no Jardim
Pantanal, na Zona Leste da cida-
de. A outra irá apurar possíveis
fraudes no programa de Habita-
ção de Interesse Social (HIS). O
regimento da Câmara permite a
instalação de até cinco CPIs si-
multaneamente. No entanto, a
maioria dos vereadores decidiu
limitar esse número a duas, ale-
gando que um volume maior po-
deria comprometer os trabalhos
da Casa. Em 2025, já foram pro-
tocolados 20 pedidos de abertura
de CPIs. Parlamentares do PSOL
têm pressionado pela criação de
novas comissões, incluindo uma
para investigar possíveis abusos
nos preços cobrados nos cemité-
rios. A CPI das Enchentes foi pro-
posta pelo vereador Alessandro
Guedes (PT), enquanto a CPI da
Habitação de Interesse Social foi
apresentada por Rubinho Nunes
(União Brasil).  PÁGINA 6

Câmara do
Rio aprova
armar Guarda
Municipal

MAIS VIOLÊNCIA

A Câmara de Vereadores do
Rio aprovou ontem, em pri-
meira discussão, a proposta
do prefeito Eduardo Paes
(PSD) que autoriza a Guarda
Municipal a utilizar arma de
fogo.  A medida dá poderes
também à corporação de rea-
lizar ações de segurança pú-
blica, policiamento ostensivo,
preventivo e comunitário.  De
acordo com a proposta,  os
agentes deverão passar por
treinamento específico, além
de poder uti l izar armas de
menor potencial  ofensivo.
Com todos os 51 parlamenta-
res da Casa presentes, a pro-
posta teve 43 votos favoráveis
e sete contrários. A vereadora
Rosa Fernandes (PSD), mes-
mo presente à sessão,  não
quis votar. PÁGINA 8

Câmara
aprova Lei da
Reciprocidade
de tarifas

REAÇÃO A TRUMP

IBGE

A Câmara dos Deputados
aprovou, ontem, o Projeto de Lei
2.088/2023, que cria a Lei da Re-
ciprocidade Comercial, autori-
zando o governo brasileiro a ado-
tar medidas comerciais contra
países e blocos que imponham
barreiras aos produtos do Brasil
no mercado global. Agora, o tex-
to segue para sanção presiden-
cial. O texto do PL já havia sido
aprovado na terça-feira na Co-
missão de Assuntos Econômicos
(CAE) e no plenário do Senado,
por unanimidade. O tema se tor-
nou prioridade no Congresso
após o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, anun-
ciar "tarifas recíprocas" contra
parceiros comerciais. O anúncio
do novo tarifaço, realizado mais
cedo pelo líder norte-americano,
incluiu uma nova sobretaxa de
10% sobre produtos brasileiros.
Durante toda a tarde, enquanto a
matéria estava sendo debatida, o
PL, partido do ex-presidente Jair
Bolsonaro, apresentou requeri-
mentos de obstrução das vota-
ções para pressionar pelo Projeto
de Lei da Anistia. PÁGINA 2

Alimentos: queda no preço
pode ajudar a reduzir juros

Principal fator que tem pressionado a inflação nos últimos meses, os
preços dos alimentos começarão a cair nos próximos 60 dias, disse ontem
a ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet. Segundo ela, o
recuo pode abrir espaço para a queda dos juros no segundo semestre,
sem desrespeitar a autonomia do Banco Central (BC).  “Falta combater-
mos de forma mais eficiente a inflação. Sei que vamos conseguir. Daqui a

60 dias, quem sabe, a diminuição no preço dos alimentos... Quem sabe,
porque o Banco Central é autônomo, possamos diminuir os juros no se-
gundo semestre”, declarou Tebet em evento para comemorar os 60 anos
do BC. A declaração da ministra foi o momento mais aplaudido durante o
evento do BC. Tebet, no entanto, reconheceu que a elevação de tarifas co-
merciais pelos EUA poderá dificultar o controle da inflação. PÁGINA 5

Produção da
indústria registra
leve queda de
0,1% em fevereiro

A produção da indústria brasileira recuou 0,1% de janeiro para fe-
vereiro, variação que pode ser considerada como estabilidade. No
entanto, significa também que a indústria atinge a marca de cinco
meses seguidos sem crescimento, período em que soma perda de
1,3%. De outubro a dezembro de 2024 foram três meses de queda. Se-
gundo o gerente da pesquisa, André Macedo (foto), a falta de cresci-
mento recente é explicada em grande parte pela trajetória crescente
da taxa de juros no país, pela desvalorização do real ante o dólar e pe-
la inflação alta. “É claro que isso guarda relação com a redução de ní-
veis de confiança de famílias e empresários”, diz André. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), rejeitou ontem, um pedido para
decretar a prisão preventiva do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) por convocar manifestações pela
anistia dos golpistas do 8 de Janeiro. O ministro acolheu o parecer da Procuradoria-Geral da República
(PGR) contra a prisão do ex-presidente. O procurador-geral Paulo Gonet afirmou que não vê crime nos
protestos a favor da anistia, desde que eles sejam "pacíficos". Bolsonaro participou de um ato em Copaca-
bana no dia 16 de março em prol da anistia aos condenados pelos atos golpistas de 8 de Janeiro. PÁGINA 7

IBGE

Moraes rejeita prender Bolsonaro
por protestos pela anistia no Rio
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(03/04) 0,1690%
Poupança 
(03/04) 0,6698%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA 1,31% (fev.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 583,84
EURO Comercial
Compra: 6,1823 Venda: 6,1830

EURO turismo 
Compra: 6,2616 Venda: 6,4416
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6923 -0,22%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6980 Venda: 5,6986
DÓLAR turismo
Compra: 5,7486 Venda: 5,9286

COGNA ON ON ATZ NM 2,09 −3,24 −0,07

P.ACUCAR,CBDON NM 3,51 +15,84 +0,48

HAPVIDA ON NM 2,18 −1,80 −0,04

MAGAZINE LUIZA ON NM 11,19 +7,08 +0,74

AMBEV S/A ON 13,67 +0,44 +0,06

P.ACUCAR,CBDON NM 3,51 +15,84 +0,48

ARMAC ON NM 4,140 +11,29 +0,420

SYN PROP TECON NM 5,38 +10,93 +0,53

UNIPAR PNA 57,82 +9,07 +4,81

COMGAS ON 141,99 +7,58 +10,00

PAR AL BAHIAON 36,16 −21,39 −9,84

GAFISA ON NM 2,10 −17,65 −0,45

INFRACOMM ON ES NM 0,100 −16,67 −0,020

BRB BANCO ON 11,71 −14,77 −2,03

KARSTEN PN 31,00 −11,15 −3,89

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.989,96 -0,03

S&P 500 5.633,07 +0,38

NASDAQ Composite 17.449,89 +0,87

Nasdaq 100 19.436,422 +0,82

Euronext 100 1.568,9 +1,08

CAC 40 7.876,36 +1,10

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,03% / 131.190,34 / 43,05 / Volume: 17.636.635.443 / Negócios: 3.428.172
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Bovespa fica perto da
estabilidade, antes de
Trump e das tarifas
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) operou em
torno do zero a zero na maior
parte da sessão, à espera do
anúncio das tarifas recíprocas
prometidas pelo presidente
Donald Trump no que batizou
como o "Dia da Libertação"
dos Estados Unidos, "o dia de
renascimento da indústria
americana", conforme as pala-
vras iniciais de Trump ao
anunciar as medidas, em que
confirmou a imposição da ta-
rifa de 25% para os carros im-
portados.

Pouco antes, no fechamen-
to, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) mostrava leve ganho de
0,03%, aos 131.190,34 pontos,
tendo oscilado entre mínima
de 130.392,60 e máxima de
131.423,84 pontos, com aber-
tura na sessão a 131.150,68
pontos. O giro financeiro ficou
em R$ 22,3 bilhões nesta
quarta-feira. Na semana, o
Ibovespa recua 0,54% e, no
mês, sobe 0,71% no agregado
de apenas duas sessões. No
ano, avança 9,07%.

Apesar da cautela que pre-

valeceu na sessão, à espera
da definição do assunto nes-
se fim de tarde, alguns no-
mes do setor bancário conse-
guiram se descolar, em alta,
com destaque para Santan-
der (Unit +1,69%) e Bradesco
PN (+0,24%). Vale ON fechou
em baixa (-0,45%), após ter
lutado pela estabilidade em
direção ao fechamento. Os
dois  papéis  de Petrobras
também cederam terreno,
com a ON em baixa de 0,51%
e a PN, de 0,27%. Na ponta
perdedora do Ibovespa, CSN
(-5,17%),  Cogna (-3,24%),
Brava (-2,78%) e CSN Mine-
ração (-2,45%).  No lado
oposto,  Pão de Açúcar
(+15,84%), Magazine Luiza
(+7,08%), Vamos (+7%) e Lo-
caliza (+3,85%).

DÓLAR 
O dólar terminou a sessão

de ontem, em leve alta, mais
ainda abaixo da linha de R$
5,70. Com máxima a R$ 5,715 o
dólar à vista encerrou o pregão
em alta de 0,25%, cotado a R$
5,6967. Na semana, a divisa
acumula queda de 1,13%. No
ano, recua 7,82%,
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IBGE

Produção industrial tem leve
queda de 0,1% em fevereiro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A
produção da indústria
brasileira recuou 0,1%
de janeiro para feve-

reiro, variação que pode ser
considerada como estabilidade.
No entanto, significa também
que a indústria atinge a marca
de cinco meses seguidos sem
crescimento, período em que
soma perda de 1,3%.  

Em janeiro, a produção in-
dustrial tinha apresentado va-
riação nula (0%). O último mês
com crescimento foi em setem-
bro de 2024 (0,9%). De outubro a
dezembro de 2024 foram três
meses de queda. Os dados fa-
zem parte da Pesquisa Indus-
trial Mensal, divulgada ontem
no Rio de Janeiro, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

No acumulado de 2025, a in-
dústria expandiu 1,4% ante mes-
mo período de 2024. No somató-
rio dos últimos 12 meses, a alta é
de 2,6%. Em comparação com
fevereiro de 2024, a variação fi-

cou positiva em 1,5%.
Os novos números de feverei-

ro deixam o parque industrial
nacional 1,1% acima do nível
pré-pandemia (fevereiro de
2020) e 15,7% abaixo do ponto
mais alto da série histórica, re-
gistrado em maio de 2011.

Dos 25 ramos pesquisados
pelo IBGE, 14 tiveram queda na
produção na passagem de janei-
ro para fevereiro de 2025. O índi-
ce de difusão apontou que
51,8% dos 789 produtos indus-
triais pesquisados tiveram alta
na produção. 

INFLAÇÃO E DÓLAR
O período de cinco meses

sem crescimento anotado em
fevereiro é o mais longo desde
2015, quando a indústria amar-
gou jejum de seis meses sem ex-
pansão. Na época, o recuo acu-
mulado chegou a 6,7%, bem aci-
ma do 1,3% de agora.

Segundo o gerente da pesqui-
sa, André Macedo, a falta de
crescimento recente é explicada
em grande parte pela trajetória
crescente da taxa de juros no

país, pela desvalorização do real
ante o dólar e pela inflação alta.
“É claro que isso guarda relação
com a redução de níveis de con-
fiança de famílias e empresá-
rios”, diz André.

No caso dos juros, política
monetária adotada pelo Banco
Central para tentar conter a in-
flação, a medida encarece crédi-
to, tenta esfriar a demanda de
consumo e acaba desestimulan-
do investimentos.

Em relação ao dólar, a valori-
zação da moeda americana faz
produtos como máquinas e
equipamentos importados fica-
rem mais caros. Já a inflação al-
ta, principalmente nos preços
dos alimentos, “impacta de for-
ma direta a renda disponível das
famílias. São fatores que esta-
mos elencando há alguns me-
ses”, afirma.

Para retratar a redução no rit-
mo da indústria brasileira, An-
dré Macedo cita que 2024 termi-
nou com expansão de 3,1%, pa-
tamar que caiu para 2,6% no
acumulado de 12 meses até fe-
vereiro. “Claramente perdendo

ímpeto em termos de magnitu-
de de expansão”, constata.

A média móvel trimestral -
indicador que permite avaliar a
tendência de comportamento
sem efeitos de volatilidade mês
a mês - teve recuo de 0,1%, con-
figurando a terceira divulgação
seguida no campo negativo.

COMPORTAMENTO 
O setor que mais influenciou

na queda de janeiro para feve-
reiro foi o de produtos farmo-
químicos e farmacêuticos (-
12,3%).

“A queda da indústria farma-
cêutica pode ser explicada pela
própria volatilidade de resulta-
dos, que é uma característica do
setor, pelo menor número de
dias trabalhados, por conta da
concessão de férias coletivas em
algumas plantas industriais e
por uma base de comparação
mais elevada, devido aos avan-
ços registrados em janeiro de
2025 (4,5%) e dezembro de 2024
(2,5%), com ganho acumulado
de 7,1% nesse período”, analisa
Macedo.

MERCADOS

Vendas de máquinas e
equipamentos sobem 17% 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A receita de vendas da indús-
tria de máquinas e equipamen-
tos atingiu R$ 43,3 bilhões nos
dois primeiros meses do ano,
16,9% acima do registrado no
mesmo período de 2024. Os da-
dos, divulgados ontem, são da
Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamen-
tos (Abimaq).  

O resultado das vendas do
acumulado de janeiro e feverei-
ro é o primeiro positivo após três
anos consecutivos de queda nas
receitas nos primeiros bimes-
tres, de 2024, 2023, e 2022. 

Entre os mercados compra-
dores, o destaque foi a melhora

na demanda de máquinas para
fabricação de bens de consu-
mo, de máquinas para agricul-
tura e de máquinas para cons-
trução civil.

EXPORTAÇÕES 
As exportações do setor tota-

lizaram US$ 1,6 bilhão no pri-
meiro bimestre, uma queda de
10% na comparação com o mes-
mo período de 2024. Os setores
fabricantes de máquinas para
construção (-25,4%), indústria
de transformação (-12,3%) e
componentes (-10,5%) registra-
ram os principais recuos.

Por destino, a principal que-
da nas exportações ocorreu nas
vendas para a América do Norte

(-26,8%): nos Estados Unidos, o
recuo foi de 26,8%; no México,
de 30,6%; e no Canadá; de
13,1%. 

Houve crescimento apenas
nas exportações para a Améri-
ca do Sul (+12,4%) com desta-
que para a Argentina que am-
pliou as aquisições em 73,4%,
principalmente em máquinas
agrícolas e máquinas para
construção civil.

“Com esses  resultados,  a
América do Sul voltou a ser o
principal destino das máqui-
nas  nacionais ,  adquir indo
35,5% de todos máquinas  e
equipamentos exportados pe-
lo Brasil”, destacou a Abimaq
em nota.

PRIMEIRO BIMESTRE

Presidente do BC anuncia uso de
Pix como garantia de empréstimos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Uma das prioridades do Ban-
co Central (BC) neste ano será a
modernização do Pix, com a
criação de funcionalidades e a
melhoria de modalidades já
existentes, disse ontem o presi-
dente do órgão, Gabriel Galípo-
lo. Em evento para comemorar
os 60 anos da instituição, ele
anunciou que a autoridade mo-
netária pretende lançar um sis-
tema que permita o uso do Pix
como garantia de empréstimos.  

Uma das novidades anuncia-
das por Galípolo foi a criação do
Pix Garantido. Nessa modalida-
de, em desenvolvimento pelo
Banco Central desde o ano pas-
sado, o Pix pode ser usado como
garantia de empréstimo, permi-
tindo que empresas utilizem os
recebimentos futuros para obter

crédito com melhores condi-
ções.

Além do Pix Garantido, Galí-
polo anunciou que o BC está in-
vestindo em melhorias no Pix por
aproximação, que se tornou obri-
gatório em fevereiro, e o Pix par-
celado, cujo lançamento está pre-
visto para setembro deste ano.

O Pix parcelado, na prática,
equivalerá a uma compra com
cartão de crédito parcelado. O
recebedor continuará a receber
o valor total da venda de forma
imediata, mas o pagador contra-
tará um crédito pessoal na hora
de dividir a compra. Segundo
Galípolo, o Pix parcelado deverá
oferecer juros mais baixos que o
dos cartões.

SEGURANÇA
Durante a cerimônia, Galípo-

lo também anunciou a intenção

de continuar a investir na segu-
rança do Pix. “Pretendemos
evoluir no processo de seguran-
ça do Pix, rastreando recursos
em função de golpes”, declarou
Galípolo.

Recentemente, o BC anun-
ciou uma série de melhorias na
segurança do Pix, como a exclu-
são de cerca de 8 milhões de
chaves associadas a Cadastros
de Pessoas Físicas (CPF) em si-
tuação irregular. A medida pre-
tende prevenir que fraudadores
usem Pix associados a pessoas
mortas para aplicar golpes.

DREX
O presidente do BC também

anunciou a intenção de conti-
nuar a desenvolver o Drex, ver-
são virtual do real. Recentemen-
te, a autoridade monetária
anunciou que a primeira fase do

projeto da criptomoeda enfren-
tou problemas em relação à pri-
vacidade, à proteção dos dados
e à fiscalização pela autoridade
monetária.

O desenvolvimento da se-
gunda etapa do Drex, que prevê
a execução de contratos auto-
matizados e modelos de negó-
cios criados pelos consórcios
que participaram da primeira
etapa, também atrasou.

SELO COMEMORATIVO
No evento, o Banco Central e

os Correios lançaram o selo ins-
titucional em comemoração aos
60 anos da autoridade monetá-
ria. O BC também anunciou um
programa de entrevistas entre
Galípolo e ex-presidentes do
BC, com episódios a serem
transmitidos às quintas-feiras
no YouTube.

MODERNIZAÇÃO

Câmara aprova 
Lei da Reciprocidade

REAÇÃO A TRUMP

A Câmara dos Deputados
aprovou, na noite desta quarta-
feira, o Projeto de Lei 2.088/2023,
que cria a Lei da Reciprocidade
Comercial, autorizando o gover-
no brasileiro a adotar medidas
comerciais contra países e blo-
cos que imponham barreiras aos
produtos do Brasil no mercado
global. Agora, o texto segue para
sanção presidencial.  

O texto do PL já havia sido
aprovado na terça-feira na Co-
missão de Assuntos Econômicos
(CAE) e no plenário do Senado,
por unanimidade.

O tema se tornou prioridade
no Congresso após o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, anunciar "tarifas recí-
procas" contra parceiros comer-
ciais. O anúncio do novo tarifa-
ço, realizado mais cedo pelo lí-
der norte-americano, incluiu
uma nova sobretaxa de 10% so-
bre produtos brasileiros.

Durante toda a tarde, en-
quanto a matéria estava sendo
debatida, o PL, partido do ex-
presidente Jair Bolsonaro, apre-
sentou requerimentos de obs-
trução das votações para pres-
sionar pelo Projeto de Lei da
Anistia.

Porém, um acordo entre to-
das as bancadas, do governo à
oposição, resultou na retirada
de todos os destaques para atra-
sar a matéria, que acabou sendo
aprovada por unanimidade, em
votação simbólica. Em troca, a
ordem do dia da Câmara foi
suspensa, e projetos que esta-
vam na pauta de votação do
plenário serão analisados nas
próximas sessões.

"Nas horas mais importan-
tes não existe um Brasil de es-
querda ou um Brasil de direita.
Existe apenas o povo brasileiro.
E nós, representantes do povo,
temos de ter a capacidade de
defender o povo acima de nos-
sas diferenças", declarou o pre-
sidente da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), que pre-

sidiu toda a votação.

RECIPROCIDADE
O Artigo 1º do Projeto de Lei

da Reciprocidade comercial es-
tabelece critérios para respostas
a ações, políticas ou práticas uni-
laterais de país ou bloco econô-
mico que "impactem negativa-
mente a competitividade inter-
nacional brasileira". A lei valerá
para países ou blocos que "inter-
firam nas escolhas legítimas e
soberanas do Brasil".

No Artigo 3º, fica autorizado o
Conselho Estratégico da Câmara
de Comércio Exterior (Camex),
ligado ao Executivo, a "adotar
contramedidas na forma de res-
trição às importações de bens e
serviços", prevendo ainda medi-
das de negociação entre as par-
tes antes de qualquer decisão.

O prazo para que seja sancio-
nada pelo presidente da Repú-
blica e entre definitivamente em
vigor são 15 dias úteis após a
aprovação.

FED
O Federal Reserve (Fed) de

Richmond divulgou um relató-
rio que mostra que as propostas
tarifárias do governo de Donald
Trump representam mudanças
significativas na política comer-
cial dos Estados Unidos, com
impactos econômicos "poten-
cialmente grandes" variando en-
tre setores e regiões. O texto não
aborda as tarifas recíprocas, di-
vulgadas ontem.

"Nossa análise destaca que a
carga tarifária imediata - medi-
da pela taxa média efetiva de ta-
rifa - pode aumentar substan-
cialmente, de modestos 2,2% no
cenário de referência para até
17% na proposta mais agressi-
va", menciona. Para o Fed de
Richmond, as sobretaxações
que atingem Canadá, México,
União Europeia (UE) e automó-
veis ameaçam "interrupções ge-
neralizadas" em setores-chave
dos EUA.

Nota
TRUMP ANUNCIA
ALÍQUOTA MÍNIMA DE
10% PARA TARIFAS 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump,
anunciou ontem, a fixação
de uma alíquota mínima de
10% sobre importações de
todos os países. No entanto,
nações que aplicam tarifas
consideradas "elevadas"
contra produtos norte-
americanos enfrentarão taxas
ainda maiores. Produtos
provenientes da Alemanha,
Arábia Saudita, Argentina,
Austrália, Brasil, Chile,
Colômbia, Emirados Árabes
Unidos, Iêmen, Irã, Panamá,
Paraguai, Reino Unido,
Turquia, Ucrânia e Uruguai
receberão a tarifa mínima de
10%. Já as tarifas recíprocas
para a China serão de 34%,
enquanto os produtos da
União Europeia serão
taxados em 20%.
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Em 8 meses, Voa
Brasil viabilizou 
35,4 mil passagens 

APOSENTADOS

ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Criado em julho de 2024, para
estimular aposentados a viaja-
rem de avião, o programa federal
Voa Brasil já viabilizou a reserva
de 35.419 passagens aéreas de
até R$ 200 por trecho (ida ou vol-
ta). Resultado suficiente para lo-
tar, em apenas oito meses, 270
aviões com capacidade para até
131 pessoas.  

“O objetivo do programa, de
incluir novos usuários no trans-
porte aéreo, de permitir que gru-
pos como os aposentados do
INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social) possam encontrar
passagens mais acessíveis, sem
subsídio, está plenamente atin-
gido”, afirmou o ministro Sílvio
Costa Filho, em nota do Ministé-
rio de Portos e Aeroportos divul-
gada na terça-feira.

Segundo a pasta, São Paulo
continua sendo a cidade mais
procurada pelos aposentados,
com 10.261 bilhetes reservados
(quase 30% do total), seguida pe-

lo Rio de Janeiro (3.050), Recife
(2.745), Fortaleza (2.453) e Brasí-
lia (2.268). Entre os 20 principais
destinos, apenas três não são ca-
pitais: Campinas, em São Paulo;
Juazeiro do Norte, no Ceará; e
Porto Seguro, na Bahia.

No geral, as passagens reser-
vadas no período têm como des-
tino 82 dos 5.570 municípios.
Outra curiosidade: em fevereiro
e março deste ano, Recife foi o
segundo destino mais procura-
do pelos beneficiários do progra-
ma, ultrapassando a capital flu-
minense. “Há um dado que
mostra o interesse dos aposenta-
dos pelo programa. Neste perío-
do, cerca de 150 mil beneficiá-
rios acessaram o sistema, resul-
tando em 35 mil bilhetes [reser-
vados], ou 24% dos interessados.
No site das companhias aéreas,
este percentual fica entre 1% e
3%. Ou seja, o número de reser-
vas confirmadas no Voa Brasil
tem um percentual muito supe-
rior”, avaliou o secretário  de
Aviaçãol, Tomé Barros Franca.

SIMONE TEBET

Alimentos: queda no preço
pode ajudar a reduzir juros
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

P
rincipal fator que tem
pressionado a inflação
nos últimos meses, os

preços dos alimentos começarão
a cair nos próximos 60 dias, disse
ontem a ministra do Planejamen-
to e Orçamento, Simone Tebet.
Segundo ela, o recuo pode abrir
espaço para a queda dos juros no
segundo semestre, sem desres-
peitar a autonomia do Banco
Central (BC).  

“Falta combatermos de forma
mais eficiente a inflação. Sei que
vamos conseguir. Daqui a 60 dias,
quem sabe, a diminuição no pre-
ço dos alimentos... Quem sabe,
porque o Banco Central é autôno-
mo, possamos diminuir os juros
no segundo semestre”, declarou
Tebet em evento para comemorar
os 60 anos do BC.

A declaração da ministra foi o
momento mais aplaudido duran-
te o evento do Banco Central. Te-
bet, no entanto, reconheceu que a

elevação de tarifas comerciais pe-
los Estados Unidos poderá difi-
cultar o controle da inflação.

“Temos muitas questões num
mundo tão complexo. O mundo
está em transformação. Estamos
com fatores além-mar, com me-
didas além-mar, que poderão im-
pactar inflação mundial e brasi-
leira”, declarou a ministra.

Após o evento, Tebet disse que
o efeito das medidas de Trump
sobre a inflação brasileira pode
ser reduzido por causa da diversi-
ficação dos parceiros comerciais
do Brasil e da diversificação dos
produtos exportados pela agroin-
dústria.

Tebet também defendeu a re-
visão de incentivos fiscais para ga-
rantir o cumprimento das metas
para as contas públicas. 

“Os gastos tributários (incenti-
vos fiscais do governo), essa é
uma questão que precisa ser colo-
cada na mesa quando falamos de
fiscal. Temos uma renúncia de
quase R$ 600 bi. Algumas se sus-

tentam horizontalmente, benefi-
ciando toda a economia. Algumas
se sustentam verticalmente, be-
neficiando alguns. E outras (re-
núncias) precisam ser revistas”,
disse a ministra.

PREÇOS PRESSIONADOS
Na ata da última reunião do

Comitê de Política Monetária
(Copom), divulgada na semana
passada, o Banco Central desta-
cou que os preços dos alimentos
se mantêm elevados e tendem a
se propagar para outros preços no
médio prazo, “em virtude da pre-
sença de importantes mecanis-
mos inerciais [repasses de infla-
ção passada para os preços] da
economia brasileira”.

No Relatório de Inflação, di-
vulgado na última quinta-feira, a
autoridade monetária avaliou
que os preços ao consumidor de-
vem continuar com variações
mensais elevadas nos próximos
meses. Segundo o documento, a
inflação acumulada em 12 meses

deve permanecer em torno de
5,5%, acima do intervalo de tole-
rância da meta, que é de 4,5%.

“Os preços da alimentação no
domicílio devem seguir pressio-
nados, mesmo com alguma mo-
deração em alimentos industriali-
zados em comparação aos últi-
mos meses. Alimentos in natura,
que tiveram variações relativa-
mente baixas no período recente,
devem apresentar evolução mais
próxima ou acima da sazonalida-
de”, destacou o último Relatório
de Inflação.

HADDAD
Também presente ao evento, o

ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, destacou a boa vontade
e a estabilidade na troca de co-
mando entre o ex-presidente do
BC, Roberto Campos Neto, e o
atual presidente, Gabriel Galípo-
lo. Segundo o ministro, a valoriza-
ção das instituições é essencial
para vencer o que chamou de má
polarização.

Quinta-feira, 3 de abril de 2025

Economia
5



São Paulo
Quinta-feira, 3 de abril de 2025

SP inaugura centro 
de atendimento para
pessoas com autismo 

CENTRO TEA

GABRIEL DAMASCENO/AE

A Prefeitura de São Paulo
inaugurou ontem, o primeiro
Centro Municipal para Pessoas
com Transtorno do Espectro
do Autismo (Centro TEA).

Localizada em Santana, na
zona norte da capital, a unida-
de recebeu um investimento
de R$ 119,4 milhões - R$ 1,5 mi-
lhão para o projeto, R$ 54,7 mi-
lhões para a obra e R$ 63,2 mi-
lhões para o Lar Mãe do Divino
Amor (LEMDA), responsável
pela gestão do espaço - e leva o
nome de Marina Magro Be-
ringhs Martinez, mãe atípica e
ex-procuradora da cidade fale-
cida em novembro de 2024.

De acordo com a adminis-
tração municipal, o local vai
acolher crianças com TEA a
partir de 6 anos de idade e seus
familiares, com capacidade
para mais de 300 sessões indi-
viduais e 1.430 atividades cole-
tivas por mês. Outros três cen-
tros estão previstos até 2028.

As atividades serão basea-
das em seis eixos principais:
cultura, esporte, trabalho e
empreendedorismo, cursos de
formação, bem-estar e auto-
nomia social. A gestão prevê
ações como oficinas de músi-
ca, dança, teatro e pintura;
modalidades esportivas como
natação, atletismo e futebol; e
capacitações para acesso ao
mercado de trabalho.

Para estimular a autono-
mia, também foi construída
uma unidade habitacional
equipada, onde pessoas no es-
pectro poderão desenvolver
habilidades de autocuidado e
organização, com atividades
adaptadas a diferentes níveis
de independência.

ACOMPANHAMENTO 
Os atendimentos terão du-

ração de até 12 meses, com

três sessões diárias, podendo
ser estendidos para 24 meses.
A cada trimestre, a equipe
multidisciplinar composta por
psicólogos, assistentes sociais,
fonoaudiólogos, terapeutas
ocupacionais e psiquiatras,
entre outros profissionais, re-
visará o plano individual de
atendimento e fornecerá um
feedback aos familiares.

Após o término dos atendi-
mentos, a equipe acompanha-
rá o aluno por seis meses para
avaliar a efetividade do plano
e a necessidade de reintegra-
ção ao centro.

O familiar principal poderá
participar de até três ativida-
des diárias, como workshops e
palestras, enquanto o familiar
secundário terá direito a uma
atividade por dia. Profissio-
nais que atuam ou desejam
atuar com pessoas com autis-
mo, incluindo servidores pú-
blicos do município, poderão
participar de capacitações, se-
minários e conferências ofere-
cidos pelo centro.

TRIAGEM
Para agendar a triagem, é

preciso acessar o site do Centro
TEA (teaconectado.com.br) e
clicar em "Iniciar Cadastro".
Em seguida, é necessário
preencher os dados da pessoa
a ser atendida (nome, data de
nascimento e endereço com
CEP), anexar os documentos
exigidos (laudo médico e com-
provante de endereço) e esco-
lher a data e o horário do en-
contro.

De acordo com a prefeitu-
ra, a equipe da unidade anali-
sará a solicitação para verifi-
car se a pessoa atende os cri-
térios e, em caso positivo, a
confirmação do agendamento
será enviada por WhatsApp,
telefone ou e-mail em até sete
dias úteis.

ENCHENTES NA MIRA

Câmara aprova CPIs para
investigar gestão de Nunes 
ZECA FERREIRA/AE

A
Câmara Municipal de
São Paulo aprovou
ontem, a criação das

duas primeiras Comissões Par-
lamentares de Inquérito (CPIs)
desta legislatura. Uma delas terá
a missão de investigar as en-
chentes recorrentes no Jardim
Pantanal, na Zona Leste da cida-
de. A outra irá apurar possíveis
fraudes no programa de Habita-
ção de Interesse Social (HIS).

O regimento da Câmara per-
mite a instalação de até cinco
CPIs simultaneamente. No en-
tanto, a maioria dos vereadores
decidiu limitar esse número a
duas, alegando que um volume
maior poderia comprometer os

trabalhos da Casa. Em 2025, já
foram protocolados 20 pedidos
de abertura de CPIs.

Parlamentares do PSOL têm
pressionado pela criação de no-
vas comissões, incluindo uma pa-
ra investigar possíveis abusos nos
preços cobrados nos cemitérios.

A CPI das Enchentes foi pro-
posta pelo vereador Alessandro
Guedes (PT), enquanto a CPI da
Habitação de Interesse Social foi
apresentada por Rubinho Nunes
(União Brasil). Ambas as CPIs te-
rão duração inicial de 120 dias,
prorrogáveis por mais 120.

Com a aprovação das comis-
sões, os líderes partidários terão
uma semana para indicar seus
representantes, seguindo a pro-
porcionalidade das bancadas.

Cada CPI contará com sete
membros, e os presidentes dos
colegiados serão os próprios au-
tores dos requerimentos.

Durante a sessão plenária, o
vereador Rubinho Nunes co-
brou agilidade na definição dos
membros da CPI. "Tem empresa
recebendo incentivo público
para construir habitação popu-
lar e vendendo imóvel para
quem está acima do limite per-
mitido. Isso é fraude. A CPI vai
investigar caso a caso, expor os
responsáveis e proteger quem
realmente precisa de moradia
acessível", afirmou.

Segundo Rubinho, a expecta-
tiva é que os trabalhos da comis-
são tenham início com requeri-
mentos de informações ao Exe-

cutivo municipal, construtoras e
cartórios. O objetivo é realizar
uma varredura minuciosa nos
contratos firmados com base
nos incentivos e verificar se o
público-alvo foi de fato respeita-
do, esclareceu.

Já o vereador Alessandro
Guedes destacou que a proximi-
dade do Jardim Pantanal com a
cidade de Guarulhos torna a si-
tuação ainda mais complexa.
"Nosso objetivo com essa CPI
não é promover uma caça às
bruxas ou apenas apontar cul-
pados pelo sofrimento da popu-
lação, embora essa questão
também seja analisada. O foco
principal é identificar e propor
soluções para o problema das
enchentes", afirmou.

Procurador não vê indício de
propinas e inocenta deputado 
FAUSTO MACEDO 
E RAYSSA MOTTA/AE

O Ministério Público de São
Paulo arquivou sumariamente in-
vestigação sobre denúncia do
empresário Antônio Vinicius Lo-
pes Gritzbach, delator do PCC
que atribuiu a seu advogado rela-
tos de suposto pagamento de pro-
pinas a policiais civis e também
ao deputado estadual Antônio
Olim (PP).

Em despacho de oito páginas,
o procurador de Justiça Sérgio
Turra Sobrane alertou para a ‘ine-
xistência de indícios do cometi-

mento de infração penal, por con-
seguinte, de justa causa para a
instauração da persecução penal’
contra Olim.

Sobrane é coordenador da As-
sessoria de Competência Originá-
ria Criminal, braço da Procurado-
ria-Geral de Justiça que atua ex-
clusivamente em apurações so-
bre autoridades com prerrogativa
de foro.

"Com efeito, a notícia de fato
não está instruída com elementos
de informação minimamente su-
ficientes para a instauração de
procedimento investigatório de
natureza criminal", cravou o pro-

DELATOR DO PCC

OUTONO: Sol com nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:13 18:05

22º30º 85%
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curador. Gritzbach foi fuzilado
em novembro do ano passado no
Aeroporto Internacional de São
Paulo, em Guarulhos, quando
chegava de uma viagem a Ma-
ceió. A Promotoria denunciou à
Justiça seis envolvidos no assassi-
nato do delator do PCC, entre eles
três policiais militares. Segundo a
denúncia, os acusados aceitaram
‘promessa de recompensa para a
execução e participação no crime’
"Verdadeiros mercenários de alu-
guel", diz a acusação.

Ao analisar o anexo da delação
de Gritzbach que indica suposta
corrupção policial e menciona o
deputado Olim, o procurador
ponderou que ‘há nos autos ape-
nas a declaração firmada por An-
tônio Vinícius Lopes Gritzbach
em que afirma ter recebido infor-
mação de seu advogado acerca da
exigência de pagamento feita pe-
las autoridades mencionadas’.

O delator do PCC citou os dele-
gados Fábio Pinheiro Lopes, o Fá-
bio Caipira, e Murilo Fonseca Ro-
que. Mas também com relação a
eles, Gritzbach não entregou ne-
nhuma prova que desse embasa-
mento à sua acusação.

O próprio advogado Ramsés
Benjamin Samuel Costa Gonçal-
ves - de quem o delator disse ter
ouvido relato sobre propinas para
o parlamentar e delegados -, der-
rubou a versão. Em depoimento à

Corregedoria da Polícia Civil,
Ramsés foi taxativo e negou ter di-
to ao delator que repassou R$ 4,2
milhões a Olim, Fábio Caipira e
Murilo. 

Na promoção de arquivamen-
to da investigação sobre o deputa-
do Olim, o procurador Sérgio So-
brane observou que ‘os elemen-
tos de informação referentes aos
investigados que não possuem fo-
ro especial por prerrogativa de
função deverão ser encaminha-
dos ao Gaeco para prosseguimen-
to das investigações’.

Gritzbach havia firmado acor-
do de colaboração premiada com
o Ministério Público no âmbito de
um processo criminal em curso
na 1ª Vara de Crimes Tributários,
Organização Criminosa e Lava-
gem de Bens e Valores da Capital.

Em um anexo de sua delação,
Gritzbach contou que o advoga-
do Ramsés Benjamin Samuel
Costa Gonçalves - constituído pa-
ra sua defesa em dois inquéritos e
no bojo de uma medida cautelar -
, pediu a ele R$ 5 milhões, alegan-
do que R$ 800 mil seriam referen-
tes a honorários e o restante para
pagamento de propinas a Olim e
aos delegados - o ajuste financei-
ro seria realizado via transferên-
cia de dois imóveis, cheques e
operação bancária, Em troca, os
policiais e o deputado ‘resolve-
riam todos os seus problemas’.
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TRAMA GOLPISTA

Moraes rejeita prender
Bolsonaro por protestos no Rio
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), rejeitou ontem, um pedi-
do para decretar a prisão pre-
ventiva do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) por convocar
manifestações pela anistia dos
golpistas do 8 de Janeiro.

O ministro acolheu o parecer
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra a prisão do
ex-presidente. O procurador-
geral Paulo Gonet afirmou que
não vê crime nos protestos a fa-
vor da anistia, desde que eles se-
jam "pacíficos".

Bolsonaro participou de um
ato em Copacabana no dia 16 de
março em prol da anistia aos
condenados pelos atos golpistas
de 8 de Janeiro. Um levanta-
mento do Monitor do Debate
Público do Meio Digital, do Cen-
tro Brasileiro de Análise e Plane-
jamento (Cebrap) da Universi-
dade de São Paulo (USP), apon-
tou que a manifestação reuniu
18,3 mil pessoas. O valor repre-
senta menos de 2% do público
de um milhão de pessoas que
era aguardado para o ato.

Gonet alegou também que a
avaliação sobre a necessidade
de prisão ou de outras medidas
cautelares contra o ex-presi-

dente foi feita ao oferecer a de-
núncia do plano de golpe e que
"não há circunstância nova ca-
paz de modificar o entendimen-
to anteriormente firmado pelo
parquet".

Já existe uma ação penal em
curso contra o ex-presidente.
Qualquer "fato novo" que justifi-
que sua prisão ou outra medida
cautelar será avaliado no pro-
cesso. O passaporte de Bolsona-
ro está retido na investigação.

A notícia-crime contra Bol-
sonaro - agora arquivada por
Moraes - foi movida pela verea-
dora do Recife Liana Cristina
(PT). Ao acionar o STF, a verea-
dora afirmou que o objetivo do

ex-presidente ao convocar a
manifestação foi a "incitação a
novos atos que comprometam a
ordem pública e a estabilidade
democrática".

A decisão de Moraes afirma
que a parlamentar não tem legi-
timidade formal para pedir a
prisão do ex-presidente e que
essa atribuição é da Procurado-
ria-Geral da República.

"Diante do exposto, acolho a
manifestação da Procuradoria-
Geral da República e não conhe-
ço dos pedidos formulados por
ilegitimidade de parte, nos ter-
mos do Regimento Interno do
Supremo Tribunal Federal", es-
creveu o ministro.

Brumadinho: Justiça determina que
Vale mantenha benefício a atingidos
LÉO RODRIGUES/ABRASIL

O Tribunal de Justiça de Minas
Gerais (TJMG) determinou que a
Vale assegure, sem nenhuma re-
dução de valor, os repasses men-
sais do Programa de Transferên-
cia de Renda (PTR). A medida
atende pedido dos atingidos da
tragédia ocorrida em Brumadi-
nho (MG), que são os beneficiá-
rios dos pagamentos. Eles ques-
tionavam o corte que passou a vi-
gorar no mês passado. Os valores
caíram pela metade e o fim do be-
nefício estava previsto para abril
de 2026.  

A tragédia se deu em janeiro de
2019, quando a ruptura de uma
barragem situada na Mina Córre-
go do Feijão liberou uma avalan-
che de rejeitos que alcançou o Rio
Paraopeba e gerou impactos a co-

munidades de diversos municí-
pios. A lama também soterrou 272
vidas, incluindo nessa conta dois
bebês de mulheres que estavam
grávidas.

"Há evidências nos autos de
que as famílias e indivíduos atin-
gidos ainda não alcançaram con-
dições equivalentes às preceden-
tes ao rompimento das barragens
da Mina Córrego do Feijão, de for-
ma que é juridicamente plausível
a conclusão de que têm direito à
continuidade do recebimento de
auxílio emergencial", escreveu o
juiz Murilo Silvio de Abreu, em
despacho no último sábado. Ain-
da cabe recurso.

O PTR foi uma das medidas es-
tabelecidas no acordo global de
reparação dos danos firmado em
2021 entre a Vale, o governo de
Minas Gerais, Ministério Público

BARRAGEM

Moraes manda prender Léo
Índio, foragido na Argentina
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decretou ontem, a
prisão preventiva de Leonardo
Rodrigues de Jesus, o Léo Índio,
primo dos três filhos mais ve-
lhos do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). A defesa confirmou
que ele está na Argentina e que
formalizou um pedido de refú-
gio no país. O STF deve pedir
sua extradição.

Léo Índio é réu por participa-
ção nos atos golpistas de 8 de Ja-

neiro. Ele teve os passaportes
cancelados no processo como
medida cautelar para impedir
uma possível fuga, mas o docu-
mento não é necessário para
cruzar fronteiras entre países do
Mercosul.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) foi a favor da pri-
são. O procurador-geral Paulo
Gonet argumentou em parecer
enviado ao STF, que "ao se eva-
dir para a Argentina, Leonardo
Rodrigues de Jesus deliberada-
mente descumpriu medida cau-
telar alternativa à prisão, a evi-

denciar sua insuficiência, o des-
caso com a aplicação da lei pe-
nal e desrespeito às decisões
emanadas pelo Supremo Tribu-
nal Federal".

"A transgressão de tal medida
por Leonardo Rodrigues de Je-
sus, além de injustificada, é cau-
sa hábil a autorizar o estabeleci-
mento de sua custódia preventi-
va", defendeu Gonet.

Leo Índio responde 
por cinco crimes:
• associação criminosa armada;
• tentativa de abolição violenta

do Estado Democrático de Di-
reito;
• golpe de Estado;
• dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça, contra o pa-
trimônio da União, com consi-
derável prejuízo para a vítima;
• deterioração de patrimônio
tombado.

Na semana passada, o STF
negou um recurso da defesa de
Léo Índio e manteve a decisão
que recebeu a denúncia contra
ele e o tornou réu por participa-
ção nos atos de vandalismo na
Praça dos Três Poderes.

ATOS GOLPISTAS

Advogado de ex-
assessor de Moraes vai a
OAB contra o ministro 

QUEBRA DE SIGILO

POR RAYSSA MOTTA

O criminalista Eduardo
Kuntz estuda acionar o Conse-
lho Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) contra
o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), por ter autorizado
a quebra do sigilo de mensa-
gens dele com o perito compu-
tacional Eduardo Tagliaferro.

Ao Estadão, o advogado
afirmou que vai pedir "provi-
dências" da OAB. Ele conside-
ra que teve as prerrogativas
profissionais violadas.

O perito Eduardo Tagliafer-
ro foi indiciado ontem, pelo
vazamento de conversas de
servidores dos gabinetes de
Moraes no Supremo Tribunal
Federal e no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

No relatório final da inves-
tigação, a Polícia Federal in-
forma que, com autorização
do ministro, analisou as con-

versas entre o perito e seu ad-
vogado "a fim de atestar ou re-
futar a prática de outras con-
dutas ilícitas atreladas a esta
investigação".

"Cabe rememorar que os
ataques direcionados a mem-
bros do Supremo Tribunal Fe-
deral e do Tribunal Superior
Eleitoral indicavam a atuação
de uma organização crimino-
sa, com diversos núcleos, vol-
tada a práticas de crimes que
englobam, entre outros, a de-
sestabilização do Estado De-
mocrático de Direito", justifi-
cou o delegado Thiago Batista
Peixes, responsável pela in-
vestigação.

"Portanto, a análise teve
por fim verificar o pertenci-
mento à organização crimino-
sa, bem a prática de condutas
orientadas para atingir um ob-
jetivo comum."

Com base nos diálogos, a
PF descartou "infrações pe-
nais extras".

STF decide que prática
de revista vexatória 
em presídios é ilegal

SEGURANÇA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu ontem que a prática de re-
vista íntima vexatória nos presí-
dios do país é ilegal. A medida é
usada pela administração peni-
tenciária para evitar a entrada
de drogas, armas e celulares.   

Com a decisão, a Corte passa
a entender que a inspeção das
cavidades corporais e o desnu-
damento de amigos e parentes
de presos sem justificativa é
"inadmissível". 

Dessa forma, drogas e obje-
tos ilegais encontrados nos cor-
pos de visitantes não poderão
ser usados como provas para
criminalizá-los, se forem obti-
dos a partir da revista vexatória.

Apesar da proibição, a Corte
entendeu que a administração
dos presídios pode negar a en-
trada de visitantes que não acei-
taram passar por nenhum tipo
de revista. Contudo, a inspeção
deve ser justificada com base
em suspeitas de porte de obje-
tos ilegais, denúncias anônimas
e informações de inteligência. 

O Supremo definiu ainda
prazo de 24 meses para que pre-
sídios de todo o país comprem
scanners corporais, esteiras de
raio-x e portais detectores de
metais. Recursos do Fundo Pe-
nitenciário Nacional e do Fun-
do Nacional de Segurança Pú-
blica deverão ser usados pelo
governo federal e os estados pa-
ra a compra dos equipamentos. 

Nos locais onde não houver
equipamentos instalados, a re-
vista íntima poderá ser realiza-
da se houver indício de que o
visitante está tentando entrar
na penitenciária com objetos
ilegais.  

Nesses casos, além de ser
justificada, a inspeção deverá
ser realizada com autorização
do visitante, que poderá ser bar-
rado se não concordar.

A Corte julgou um recurso
do Ministério Público para re-
verter a absolvição de uma mu-
lher flagrada tentando entrar
em um presídio de Porto Alegre
com 96 gramas de maconha,
que estavam enrolados em um
preservativo e acondicionados
na vagina.

de Minas Gerais (MPMG), Minis-
tério Público Federal (MPF) e a
Defensoria Pública do estado
(DPMG). O programa foi apre-
sentado como substituto de um
auxílio emergencial que vinha
sendo pago pela Vale mensal-
mente aos atingidos desde a tra-
gédia. Para tanto, foi garantido
um aporte de R$ 4,4 bilhões, cerca
de 11,7% do total de R$ 37,68 bi-
lhões previstos no acordo.

Os valores do PTR foram ini-
cialmente mantidos nos patama-
res do auxílio emergencial vigen-
tes à época: meio salário mínimo
por adulto, a metade dessa quan-
tia por adolescente e um quarto
para cada criança. Conforme fi-
xou o acordo global de reparação,
o MPMG, o MPF e a DPMG for-

maram o colegiado responsável
por fiscalizar o PTR. Eles elabora-
ram um edital que levou à escolha
da Fundação Getúlio Vargas
(FGV) como gestora dos recursos.

A contratação de uma entida-
de independente foi uma solução
apresentada diante das críticas
dos atingidos sobre auxílio emer-
gencial que vigorava até então:
eles se queixavam do poder que
tinha a Vale para decidir quem te-
ria direito ao benefício.

De acordo com a FGV, o PTR
instituiu critérios de enquadra-
mento diferentes dos que eram
adotados anteriormente pela mi-
neradora, levando à ampliação
do número de atingidos atendi-
dos, que atualmente superam a
marca dos 150 mil. 



Câmara do Rio aprova
proposta para armar
Guarda Municipal

MAIS ARMAS NAS RUAS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Câmara de Vereadores do
Rio aprovou ontem, em pri-
meira discussão, a proposta do
prefeito Eduardo Paes (PSD)
que autoriza a Guarda Munici-
pal a utilizar arma de fogo. A
medida dá poderes também à
corporação de realizar ações
de segurança pública, policia-
mento ostensivo, preventivo e
comunitário.  

De acordo com a proposta,
os agentes deverão passar por
treinamento específico, além de
poder utilizar armas de menor
potencial ofensivo. Com todos
os 51 parlamentares da Casa
presentes, a proposta teve 43
votos favoráveis e sete contrá-
rios. A vereadora Rosa Fernan-
des (PSD), mesmo presente à
sessão, não quis votar.

O Parlamento agora respei-
tará um intervalo de pelo me-
nos dez dias, como estabelece o
Regimento Interno da Casa, an-
tes de votar o projeto em segun-
da discussão, o último passo an-
tes de ir à sanção ou veto do Po-
der Executivo.

“Diante da realidade da nos-
sa cidade, pela primeira vez as
ideologias foram deixadas de la-
do para se pensar na qualidade
de vida do cidadão. Uma guar-

da armada é fundamental para
garantir a segurança dos cario-
cas. Desde 2018 estamos ten-
tando aprovar essa proposta.
Por isso, esta Casa está dando
importante passo para melho-
rar a qualidade de vida da po-
pulação”, afirmou Dr. Gilberto
(SD), autor do substitutivo
aprovado.

Para o vereador Pedro Duar-
te (Novo), a Câmara do Rio pre-
cisava discutir de vez a guarda
armada na cidade. “Tenho a
convicção de que precisamos
fazer como São Paulo, Belo Ho-
rizonte e Curitiba, garantindo
uma Guarda Municipal devida-
mente armada, treinada e qua-
lificada, para que possa prestar
um serviço de qualidade aos
nossos cidadãos”, disse.

Contrária ao projeto, a verea-
dora Thais Ferreira (PSOL) la-
mentou que a política de segu-
rança pública obedeça à lógica
do enfrentamento.

“Eu já fui ambulante e che-
guei a ser agredida por agentes
do Estado. Os dados mostram
que as políticas armamentistas
não elevam a segurança, pelo
contrário, colocam os cidadãos
em risco". Para ela, “uma cidade
que se quer antirracista e não
truculenta não pode colocar
mais armas nas ruas”.

EUA

Juíza derrota Trump e Musk, e
vence eleição a Suprema Corte
A

juíza Susan Craw-
ford, apoiada pelos
democratas, venceu

na terça-feira passada, a elei-
ção para a Suprema Corte do
Estado de Wisconsin. O resul-
tado do pleito representou uma
derrota para o presidente dos
Estados Unidos,  Donald

Trump, e para o empresário
Elon Musk, que apoiaram o ex-
procurador-geral do Estado
Brad Schimel.

A vitória de Crawford conso-
lidou a maioria democrata no
tribunal pelos próximos três
anos. Como magistrada no con-
dado de Dane, Crawford tem

um histórico de decisões a favor
do direito ao aborto e das enti-
dades sindicais. O ex-presidente
Barack Obama e o investidor
George Soros manifestaram
apoio à juíza.

A disputa bateu recorde de
gastos e serviu de termômetro
para outras batalhas políticas

no país. Musk esteve em Wis-
consin no domingo para se jun-
tar à campanha de Schimel. O
empresário, que comanda o De-
partamento de Eficiência Go-
vernamental do governo ameri-
cano, entregou pessoalmente
cheques de US$ 1 milhão aos
eleitores. 

EUA sancionam rede houthi que
compra armas e grãos roubados 
PEDRO LIMA/AE

O Departamento do Tesouro
dos Estados Unidos anunciou on-
tem, novas sanções contra uma
rede de facilitadores financeiros e
operadores de suprimentos dos
houthis, grupo rebelde do Iêmen,
acusados de adquirir armas e

commodities da Rússia, incluindo
grãos roubados da Ucrânia, se-
gundo comunicado divulgado pe-
lo governo. A ação visa Said al-Ja-
mal, alto funcionário houthi
apoiado pelo Corpo da Guarda
Revolucionária Islâmica do Irã, e
seus colaboradores. "Os houthis
dependem de Said al-Jamal e sua

rede para obter bens essenciais
que abastecem sua máquina de
guerra terrorista", afirmou o secre-
tário do Tesouro, Scott Bessent.
"Esta medida reforça nosso com-
promisso em reduzir a capacidade
do grupo de ameaçar a região com
atividades desestabilizadoras".

Segundo o comunicado, os

UCRÂNIA

Primeira-ministra da Dinamarca visita
Groenlândia em meio a ameaças de Trump

A primeira-ministra dinamar-
quesa, Mette Frederiksen, está
viajando para a Groenlândia on-
tem, para uma visita de três dias
com o objetivo de construir a con-
fiança dos líderes groenlandeses,
em um momento em que o gover-
no Trump busca o controle do
vasto território ártico.

Mette Frederiksen anunciou
planos para sua visita após o vice-
presidente dos EUA, JD Vance, ter
visitado uma base aérea america-
na na Groenlândia na semana
passada e acusado a Dinamarca
de investir pouco no território.

A Groenlândia é uma ilha rica
em minerais e estrategicamente
crítica, tornando-se mais acessí-
vel devido às mudanças climáti-
cas. Trump afirmou que a massa
terrestre é essencial para a segu-

rança dos EUA. Ela faz parte da
América do Norte, mas é um terri-
tório semiautônomo pertencente
ao Reino da Dinamarca.

A primeira-ministra deve se
reunir com o novo líder groen-
landês, Jens-Frederik Nielsen,
após uma eleição no mês passa-
do que resultou em um novo go-
verno. Nielsen afirmou no últi-
mo fim de semana que os EUA
não ficarão com a Groenlândia,
em reação às afirmações de Do-
nald Trump de que os norte-
americanos assumirão o contro-
le do território insular.

Mette Frederiksen também
deve se encontrar com o futuro
Naalakkersuisut, o gabinete mi-
nisterial, durante a visita que deve
durar até sexta-feira.

"Tenho o mais profundo res-

peito por como o povo groenlan-
dês e os políticos groenlandeses
lidam com a grande pressão que
há sobre a Groenlândia", disse ela
em um comunicado do governo
anunciando a visita.

Na agenda, estão conversas
com Nielsen sobre a cooperação
entre Groenlândia e Dinamarca.

Há anos, o povo da Groenlân-
dia, com uma população de cerca
de 57 mil pessoas, trabalha para
alcançar a independência da Di-
namarca. As ameaças do governo
Trump de assumir o controle da
ilha de qualquer maneira, possi-
velmente até com força militar, ir-
ritaram muitos na Groenlândia e
na Dinamarca.

O novo governo quer adotar
uma abordagem mais lenta sobre
a questão da eventual indepen-

dência. O grupo político na
Groenlândia mais simpático ao
presidente dos EUA, o partido
Naleraq, que defende um cami-
nho rápido para a independên-
cia, foi excluído das negociações
da coalizão para formar o próxi-
mo governo.

Peter Viggo Jakobsen, profes-
sor associado da Academia de
Defesa Dinamarquesa, disse na
semana passada que as aspira-
ções do governo Trump para a
Groenlândia poderiam ter um
efeito contrário e aproximar os
partidos mais moderados ainda
mais da Dinamarca.

Ele disse que "Trump assustou
a maioria dos groenlandeses com
essa ideia de um relacionamento
próximo com os Estados Unidos
porque eles não confiam nele".

CONFIANÇA

Rio tem dia de calor 
e espera chuva forte 

CLIMA

DOUGLAS CORREA/ABRASIL

A cidade do Rio de Janeiro te-
ve uma tarde abafada ontem,
mas a previsão para os próximos
dias é de uma mudança brusca
no clima, com previsão de chu-
va forte.   

Ontem à tarde, o município
atingiu o terceiro nível do Proto-
colo de Calor (Calor 3), às 14h10,
com temperatura máxima de
37,2ºC.

O nível Calor 3 é caracteriza-
do por termômetros entre 36°C
e 40°C, com previsão de perma-
nência ou aumento da tempera-
tura por, ao menos, três dias
consecutivos.

Áreas de instabilidade, asso-
ciadas ao calor e a disponibilida-

de de umidade, influenciam o
tempo na cidade, e, com isso, há
previsão de pancadas isoladas
de chuva no período da noite. 

Já a partir de hoje, há previ-
são de chuva forte. De acordo
com o Sistema Alerta Rio, de-
vem ocorrer pancadas de chuva
a partir do período da tarde, que
podem ser acompanhadas de
raios e rajadas de ventos mode-
radas a fortes. A previsão é de
que as temperaturas variem en-
tre a máxima de 38°C e a mínima
de 23°C.

Já entre amanhã e o sábado, a
previsão é de chuva generaliza-
da pela cidade, com intensidade
moderada a muito forte. A preci-
pitação pode vir acompanhada
de raios e rajadas de vento fortes. 

Cinco anos do SEI-RJ:
transformação digital 

PRODERJ

O Governo do Estado do Rio
de Janeiro, por meio da Secre-
taria de Transformação Digital
e do Proderj, celebrou, ontem,
os cinco anos da implantação
do Sistema Eletrônico de In-
formações (SEI-RJ), um marco
na modernização da adminis-
tração pública estadual. Desde
sua implementação, o sistema
tornou-se um pilar da transfor-
mação digital, trazendo mais
eficiência, transparência e sus-
tentabilidade para a gestão pú-
blica. Durante este período,
cerca de 10 milhões de proces-
sos tramitaram digitalmente e
a emissão de CO2 foi reduzida.

No evento, foram feitas ho-
menagens a instituições e pro-
fissionais que tiveram papel
fundamental na implantação e
no sucesso da plataforma. O
reconhecimento foi concedido
ao governador Cláudio Castro;
ao Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4); às secre-
tarias de Fazenda, de Planeja-
mento e Gestão e da Casa Civil;
ao Proderj; e à equipe técnica
responsável pela implantação
e gestão do SEI-RJ.

“O SEI mudou uma era no
Estado do Rio de Janeiro. Tenho
muito orgulho da transforma-
ção que esse sistema possibili-

tou tanto para a gestão pública
quanto para a vida do cidadão
fluminense. Conseguimos en-
cerrar um tempo em que o Rio
foi o epicentro das grandes cri-
ses, e passamos a viver um tem-
po de prosperidade, transpa-
rência e seriedade. Hoje, temos
mecanismos para auxiliar os ór-
gãos a exercerem uma boa ges-
tão. O Rio de Janeiro voltou a ser
protagonista e líder de impor-
tantes debates”, destacou o go-
vernador Cláudio Castro.

MODERNIZAÇÃO 
A digitalização dos trâmites

administrativos eliminou o uso
excessivo de papel, reduziu a
burocracia e otimizou a presta-
ção de serviços para servidores,
empresas e população. A plata-
forma tem impulsionado a in-
teração entre o setor produtivo
e o poder público.

“A digitalização dos proces-
sos por meio do SEI garantiu
mais agilidade,   facilitando
também a vida de todos os cida-
dãos fluminenses. Além disso, o
impacto ambiental é inegável,
com a redução expressiva no
consumo de papel e uma admi-
nistração mais sustentável”,
afirmou o secretário de Trans-
formação Digital, Feu Braga.

Musk reage à notícia de que sairá
do Doge nas próximas semanas 
PEDRO LIMA/AE

O CEO da Tesla, Elon Musk,
chamou de "fake news" a infor-
mação de que deve se afastar, já
nas próximas semanas, de suas
funções à frente do Departa-
mento de Eficiência Governa-
mental (Doge), como informou
o Politico.

Musk compartilhou em seu
perfil no X a publicação da por-
ta-voz da Casa Branca, Karoline

Leavitt, que já havia negado que
o presidente Donald Trump te-
nha reforçado a seus aliados que
o bilionário deixaria o cargo pú-
blico em breve.

Porta-voz da Casa Branca rei-
tera que Musk sairá do Doge so-
mente depois de completar tra-
balho.

A porta-voz da Casa Branca,
Karoline Leavitt, negou que o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, tenha reforçado a

aliados que Elon Musk, chefe do
Departamento de Eficiência Go-
vernamental (Doge, na sigla em
inglês), deve se afastar nas próxi-
mas semanas, como publicado
mais cedo pelo Politico. "Trump
já disse publicamente que Elon
deixará o serviço público depois
de terminar seu incrível trabalho
no Doge", escreveu Leavitt no X.

Mais cedo, uma pesquisa
apontou que 58% dos entrevis-
tados desaprovam a gestão de

Musk à frente do Doge, enquan-
to 41% a aprovam - a menor taxa
registrada desde o início do no-
vo mandato de Trump.

O próprio Musk já havia afir-
mado que suas empresas esta-
vam "sofrendo" por sua presen-
ça no governo, referindo-se aos
ataques contra a Tesla e à queda
das ações da companhia. O bi-
lionário também mencionou
que esperava concluir os cortes
no Doge até o fim de maio.

FAKE NEWS

Governo sul-africano corre risco
de entrar em colapso com partidos 

O governo de unidade da
África do Sul corre o risco de
entrar em colapso, após o se-
gundo maior partido político
do país, a Aliança Democrática
(DA), romper com parceiros
como o partido Congresso Na-
cional Africano (ANC, na sigla
em inglês) e votar contra o or-
çamento nacional, ontem. A
justificativa foi a impossibilida-
de de apoiar um aumento de

impostos que sobrecarregaria
ainda mais a maioria pobre da
população do país.

O orçamento contestado au-
mentaria o Imposto sobre Valor
Agregado - que é pago sobre
bens e serviços, incluindo ali-
mentos e eletricidade - em meio
ponto porcentual a partir do
mês que vem, com outro meio
ponto porcentual introduzido
no ano que vem. É esperado que

o aumento gere mais de 15 bi-
lhões de rands (cerca de US$ 800
milhões) em receita por ano pa-
ra financiar programas de saú-
de, educação e serviços sociais.

O líder do partido rival de es-
querda Economic Freedom Figh-
ters (EFF), Julius Malema, come-
morou o atrito. "Estamos felizes
por termos conseguido quebrar
esse chamado governo de unida-
de nacional. O que está unindo

vocês se vocês não conseguem
concordar com algo como um or-
çamento nacional?", disse.

O ministro das Finanças sul-
africano, Enoch Godongwana,
levantou dúvidas sobre a capa-
cidade do DA de permanecer no
governo. "Não acho que você
pode votar contra um orçamen-
to, e amanhã você quer crescer e
fazer parte de sua implementa-
ção. Não pode ser", defendeu. 

ORÇAMENTO

OUTONO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 17:50

23º35º 65%
8

Rio de Janeiro/Mundo
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Houthis têm usado mísseis, dro-
nes e minas navais para atacar
embarcações comerciais no Mar
Vermelho, colocando em risco a
navegação global. 

Os ataques, incentivados pelo
Irã, já causaram mortes de civis e
milhões em prejuízos.  A rede san-
cionada inclui os empresários afe-
gãos Hushang e Sohrab Ghairat,
localizados na Rússia, que ajuda-
ram, segundo o governo america-
no, a orquestrar o envio de grãos
ucranianos roubados da Crimeia
para o Iêmen no navio Am The-
seus, de bandeira russa. 
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